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A Chave Mestre 



Minhas experiências com a Ayahuasca Damião Matos 













Dedico este livro aos Mestre Carlos Castañeda e ao Mestre e Nagual Dom Juan Matos. 

Um dia nos encontraremos no obelisco iluminado! 
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PRIMEIRAS PALAVRAS 


Vivemos  num  mundo  de  incertezas,  buscando compreender  esta  nossa  existência  e  encontrarmos  uma maneira  de  sermos  felizes,  bem  como  desejamos  o mesmo para aqueles a quem queremos bem. 


Com  o  tempo  compreendemos  que  para,  de  fato, estarmos  bem  é  necessário  que  o  outro  também  esteja bem,  inclusive  aqueles  que  ainda  não  conhecemos,  pois estamos  todos  vivendo  no  mesmo  planeta,  dividindo  o mesmo ar, a mesma terra, a mesma água e temos o Sol a brilhar por todos e pra todos nós. 


A  palavra  de  ordem  então  é  “partilhar  o  pão”  e compreenda-se  aqui o  pão  em  todos  os  seus  sentidos  e conceitos,  como  alimento  do  corpo,  mente  e  também  do espírito. Se dependemos do outro para nos realizarmos e sermos  felizes  temos  que  nos  compreender  uns  aos outros  e  saber  dividir  nosso  conhecimento,  nossos sonhos, nosso alimento. 


Ninguém  é  dono  ou  detêm  a  verdade,  a  verdade  se apresenta  para  todos,  de  diferentes  formas  e  nuanças  e nesse espírito de partilhar o pão é que trago aqui algumas de  minhas  experiências.  Espero  que  possa  atender  a alguma pessoa nesta sua busca e por sua busca de saber o que é a vida e qual o seu sentido. 


Sobre provar tudo que descrevo aqui o que posso dizer é que eu provei, mas não posso provar nada por ninguém. 

Se  você  quiser  uma  prova,  que  prove  e  aprove,  se  lhe aprouver…se de fato, a prova houver. 
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Estas  são  algumas  das  minhas  experiências  e  que  quis dividir  com  vocês;  muitas  outras  eu  tive  e  muitos  outros insights  também,  mas  entendo  que  estas  são  suficientes para  corroborar  o  que  a  muito  tempo  já  vem  sendo  dito, que: 


–  Há  mais  mistérios  entre  o  céu  e  a  terra  do  que  vã filosofia dos homens pode imaginar. 




William Shakespeare 



O  que  posso  afirmar  é  que,  quando  nos  permitimos descobrir o mundo ele se torna muito maior, além do que imaginávamos  e  espero  que  seja  compreendido  que  tais experiências  eu  vivi  porque  me  permiti  conhecer  coisas novas,  transpor  meus  horizontes;  como  os  antigos navegadores  e  viajantes  que  adentravam  ao  mar,  em busca  do  desconhecido,  sem  saber  o  que  encontrariam, mas, devido  a não  se conformarem com a realidade  que viviam, se lançavam ao mar. 


Vale  salientar  que  para  se  navegar  com  segurança  os mesmos não iam sozinho, se preparavam com tudo o que dispunham  ao  seu  alcance  como  uma  boa  embarcação, conhecimentos 

náuticos 

e 

gerais, 

companheiros 

marinheiros 

preparados, 

bússola 

e 

astrolábio, 

mantimentos e mapas, além do conhecimento dos ventos, marés  e  da  posição  das  estrelas;  não  se  tratavam  de meros  aventureiros,  mas  homens  que  buscavam  algo  a mais,  que  não  se  conformavam  com  sua  situação  atual, que  tinham  sonhos,  aspirações,  necessidades  e principalmente a coragem. 


Assim mesmo é como deve proceder um “buscador”! 
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Se existe um horizonte é possível que além do horizonte exista  também  algum lugar  bonito  e  assim  como  eles  eu venho  navegando  mares  por  mim  nunca  antes navegados. 


Essas  são  algumas  de  minhas  vivências  com  a Ayahuasca  e  espero  que  possa  ser  útil  para  quem  as esteja lendo. 


Muito agradecido por sua atenção! 



Damião Matos 

15/01/2018 
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COMO TUDO COMEÇOU 


Desde  meus  14  anos  já  tinha  aquelas  famosas  três perguntas ecoando em minha mente: 


– Quem eu sou? 

– De onde vim? 

– Para onde vou? 


Da primeira pergunta sei que existe a variante “O que eu sou?”, mas logo entendi que pra saber quem eu sou, seria necessário também saber “o que eu sou”. 


A  música  The  Logical  Songs,  do  Supertramp, principalmente  no  seguinte  trecho  que  aqui  traduzo,  me representava muito bem:   


“As perguntas são tão profundas 

Para um homem tão simples 

Eu sei que parece absurdo... 

Por favor me diga quem eu sou” 


Até  os  17  anos  de  idade  já  havia  lido  a  Bíblia  completa três  vezes;  não  apenas  por  ter  nascido  numa  família protestante,  de  denominação  Presbiteriana,  mas principalmente  por  querer  encontrar  e  conhecer  a Verdade. 


Logo no início da minha primeira leitura da Bíblia algo me intrigou  e  fiquei  muitos  anos  com  essa  “pulga  atrás  da orelha”, como dizem. 
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Se  trata  de  uma  passagem  no  seu  primeiro  livro,  o Gênesis,  que  nos  seus  primeiros  capítulos  apresenta  a origem do homem, dos céus e da Terra. 


A passagem diz o seguinte: 



15 Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar.16 E o SENHOR Deus lhe deu  esta  ordem:  De  toda  árvore  do  jardim  comerás  livremente,  17 

mas  da  árvore  do  conhecimento  do  bem  e  do  mal  não  comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás. 



Gênesis 02:15 a 17 


E mais à frente… 


4  Então,  a  serpente  disse  à  mulher:  É  certo  que  não morrereis. 5 Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal.  6  Vendo  a  mulher  que  a  árvore  era  boa  para  se  comer, agradável  aos  olhos  e  árvore  desejável  para  dar  entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu. 7 

Abriram-se,  então,  os  olhos  de  ambos;  e,  percebendo  que  estavam nus, coseram folhas de figueira e fizeram cintas para si. 




Gênesis 03:04 a 07 


Então me veio a seguinte pergunta: 


– Será isto possível, obter conhecimento através de uma fruta, do fruto de uma árvore, de um vegetal? 


Passei  muitos  anos  com  esta  pergunta  sem  resposta  e comecei  a  buscar  alternativas,  além  da  Bíblia,  que  me pudessem esclarecer a respeito da mesma, uma vez que na  igreja ninguém sabia responder; o que me diziam era 
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simplesmente que eu deveria aceitar o que estava escrito e pronto. 


Com 20 anos deixei de frequentar a Igreja Presbiteriana e decidi conhecer outras doutrinas, outros pontos de vista e outras formas de se pensar, incluindo a própria Ciência, e ver  se  elas  poderiam  me  acrescentar  algo  nesta  busca. 

Usei  como  base,  para  esta  minha  jornada,  outros versículos da própria Bíblia que dizem: 21 julgai todas as coisas, retende o que é bom; 22 abstende-vos de toda forma de mal. 




1º Tessalonicenses 5:21,22 (apóstolo Paulo): 16 Ainda tenho outras ovelhas, não deste aprisco; a mim me convém  conduzi-las;  elas  ouvirão  a  minha  voz;  então,  haverá  um rebanho e um pastor. 




João 10:16 (Jesus): 



A minha compreensão destas duas passagens bíblicas é que  a  busca  do  conhecimento  é  algo  importante  e  sadio para a humanidade e que existem outros grupos, cristãos e  não  cristãos  (Budistas  por  exemplo),  que  também buscam a verdade e acessam parte dela; claro, dentro de um  outro  contexto,  uma  outra  cultura.  Muitas  vezes  com conhecimentos  como  os  das  escrituras  (da  Bíblia), conhecimentos  similares  e  complementares;  ou  seja,  a verdade está em todo lugar, mas temos que garimpá-la. 


Com estes versículos que citei, acreditando ser a palavra de  Deus  e,  sendo  assim,  crendo  estar  sob  orientação Dele,  criei  coragem  para  explorar  mares  antes  não  por mim  navegados  e  que  não  eram  aceitos  no  âmbito  da igreja  evangélica,  como  o  Espiritismo  por  exemplo;  isto 
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em  1983,  quando  eu  tinha  pouco  mais  de  18  anos. 


Para romper minhas barreiras e ampliar meus horizontes comecei então lendo os principais livros do Espiritismo, de Alan  Kardec,  ou  seja,  O  Evangelho  segundo  o Espiritismo, O Livro dos Espíritos e o Livro dos Médiuns, estudei  um  pouco  de  filosofia  grega,  filosofia  oriental, esoterismo,  umbanda,  hermetismo,  ufologia,  cabala  até que um certo dia uma amiga me apresentou um livro que ela estava lendo e disse que era “a minha cara”. 


Quando  vi  a  capa  do  livro,  na  hora,  sorri  por  dentro;  o nome do livro era: O Fogo Interior – de Carlos Castañeda. 


Ao  ver o título e a capa do livro achei impossível que eu lê-se  tal  literatura,  imaginei  que  se  tratasse  de  um romance  e  que  esse  “fogo  interior”  fosse  uma  paixão fulminante  entre  um  casal  etc.  Além  do  mais  eu  tinha aversão a romance e, como costumava dizer: 


– Não leria um romance nem pagando! 


Só  lia  livros  relativos  à  minha  pesquisa  e  busca,  de conteúdos histórico, filosófico e espiritual etc. 


Obs.:  Hoje  tenho  outro  conceito  com  relação  a  leitura  de romances; minha concepção mudou   depois  que  li  diversos  livros da  literatura  Brasileira,  como  Dom  Casmurro,  de  Rui  Barbosa;  um gênio da literatura brasileira, e mundial, diga-se de passagem; vi que se pode aprender muito do ser humano e sobre a vida em romances como  de  escritores  deste  quilate:  Shakespeare,  Machado  de  Assis, Victor Hugo entre outros. 


Aconteceu  que  esta  nossa  amiga  esqueceu  o  livro  no meu  escritório,  em  cima  da  minha  mesa.  Fiquei  então curioso  e  resolvi  dar  uma  folheada  para  entender  o  que 
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ela  viu  no  tal  livro  e  o  que  o  assunto  teria  a  ver  comigo. 



Quando  comecei  a  folheá-lo  fiquei  surpreso,  não  tinha nada  a  ver  com  o  que  imaginava,  se  tratava  das experiências  de  um  antropólogo  com  um  velho  índio mexicano  que  o  introduziu  em  experiência  com  as 

“Plantas Mestres”, ou “Plantas de Poder”. 


A leitura me  cativou  de tal maneira que enquanto estava no  escritório  li  metade  do  livro  e  a  outra  metade  quando cheguei  em  casa;  fiquei  quase  sem  acreditar  no  seu conteúdo em nas possibilidades nele apresentadas. 


Disse comigo mesmo: 


–  Será  a  resposta  para  minha  pergunta  sobre  a possibilidade  de  se  obter  conhecimento  através  de  uma planta? 


A  concluir  o  livro  o  li  mais  uma  vez  e  depois  mais  uma vez,  acompanhando  a  sequência  de  todos  os  livros  de Carlos  Castañeda,  os  quais  relatam  suas  experiências com  as  “Plantas  Mestres”,  sob  a  orientação  do  índio  e Nagual  Dom  Juan  Matos  (além  de  outros  livros posteriores, de e sobre Castañeda. 


Na  época,  depois  de  ler  todos  estes  livros,  cheguei  a seguinte conclusão, com relação a pergunta que fiz desde a primeira vez que li o livro de Gênesis. 


Repetindo a pergunta: 


–  Será  isto  possível,  obter  conhecimento  através  de planta, de uma fruta, de um vegetal? 
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E a resposta foi a seguinte: 



–  Sim, é possível obter conhecimento através de alguns vegetais, mas tal conhecimento é protegido! Tais plantas são  temerosas  se  utilizadas  por  um  leigo,  (não  podem ser manipuladas por qualquer pessoa ou por curiosos) e é necessário  um  guia  que  nos  conduza  na  experiência  e que  nos  traga  de  volta,  através  de  algum  procedimento específico. 


Tinha também uma outra pergunta comigo desde a minha primeira  leitura  da  passagem  que  citei,  do  livro  de Gênesis: 


– Se tal fruto não deveria ser comido qual a necessidade da árvore do conhecimento no Jardim do Éden? 


Não  vou  me  deter  aqui  no  estudo  se  tal  narração  é simbólica,  se  realmente  aconteceu.  A  questão  é  que bilhões de pessoas tem a Bíblia como fonte da Verdade e era  assim  que  eu  a  via  também;  então,  para  quem buscava a Verdade, seria necessário compreender o que nela estava escrito. 

Depois  de  ler  inúmeras  vezes  estas  passagens,  e comparar  com  outras  referências  na  própria  Bíblia, entendi  que  se  a  árvore  do  conhecimento  lá  não estivesse,  se  não  houvesse  a  proibição  de  se  comer  do seu fruto, o homem e a mulher não teriam o Livre Arbítrio; afinal  de  contas  se  nada  fosse  proibido  não  existiriam conceitos como o de obediência, de responsabilidade, de certo  e  errado,  nem  a  consciência  das  ações  e  suas consequências. 
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A  possibilidade  de  errar  é  que  nos  faz  querer  acertar!  E 

neste exercício do nosso Livre Arbítrio é que evoluímos e nos desenvolvemos. 



Então você pode estar pensando: 



–  Digamos  que,  realmente,  existam  plantas  de conhecimento. Mas se Deus proibiu de comê-las por que haveria eu de querer desobedecer, tal qual fizeram Adão e Eva? 



Pela  própria  narrativa  bíblica  ficou  claro  que,  depois  que ambos comeram do fruto proibido, as consequências dos seus  atos  não  afetaram  apenas  a  eles  mesmos,  mas  a toda sua descendência, a própria natureza e aos animais; além de perderem o direito de viver eternamente e, como um dos castigos, terem sido expulsos do Paraíso. 



Como já falei, entendendo tal narrativa como simbólica ou literal, pergunto o que essa
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